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Resumo: A adolescência é o período onde se inicia as relações 
afetivas e sexuais, apresentando maior vulnerabilidade às infec-
ções sexualmente transmissíveis (IST) por falta de informação 
e conceitos equivocados. Sendo importante ações de extensão, 
nesta conjuntura, pois atuam como mediadora na comunidade 
adolescente, levando conhecimentos e/ou assistência com pos-
sibilidade de transformações mútuas e troca de conhecimentos, 
uma vez que a educação ao público é considerada um dos meios 
mais efetivos na redução da disseminação das IST. Neste con-
texto, este estudo objetivou relatar a experiência da educação em 
saúde sobre sexualidade, através de atividades de extensão em 
escolas públicas na cidade de uma Santa Cruz / RN. Tratou-se 
de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, com ações 
voltadas para estudantes (entre 15 e 19 anos) do ensino médio de 
escolas públicas da cidade de Santa Cruz/RN. As ações englo-
baram atividades no modelo pedagógico que se fundamenta na 
educação conscientizadora/problematizadora e dialogal de forma 
participativa e expositiva através de rodas de conversas, exposi-
ção de microscopia, modelos anatômicos e material informativo. 
Através do dinamismo na atividade, oportunizou-se aos jovens a 
construção de processo educativo, mediante resgates de suas 
experiências e crenças, a reflexão e crítica sobre uma sexualida-
de saudável.

Palavras-chave: Adolescentes. Infecções sexualmente transmis-
síveis. Relato de Experiência.

Abstract: Adolescence is the  period where the affective and se-
xual relations begin, presenting greater vulnerability to sexually 
transmitted infections (STIs) due to lack of information and mis-
conceptions. Being important as extension actions, at this junc-
ture, they act as mediator in the adolescent community, bringing 
knowledge and / or assistance with the possibility of mutual trans-
formations and exchange of knowledge, since education to the 
public is considered one of the most effective ways to reduce dis-
semination of STIs. In this context, this study aimed to report the 
experience of health education on sexuality, through extension ac-
tivities in public schools in the city of Santa Cruz / RN. This was a 
descriptive, experience-type study with actions aimed at students 
(between 15 and 19 years of age) in the high school of public 
schools in the city of Santa Cruz / RN. The actions encompass 
activities in the pedagogical model that is based on the awareness 
/ problematizing and dialogal education in a participative and ex-
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positive way through wheels of conversations, expo-
sure of microscopy, anatomical models and informa-
tive material. Through the dynamism in the activity, 
young people were given the opportunity to construct 
an educational process, through the rescue of their 
experiences and beliefs, reflection and criticism on a 
healthy sexuality.

Keywords: Adolescents. Sexually transmitted infec-
tions. Experience Report.

1. INTRODUÇÃO

	 A adolescência é definida como a fai-
xa etária compreendida entre 10 e 19 anos 
de idade, marcada pela fase de transição 
entre a infância e a idade adulta, onde se ini-
cia as relações afetivas e sexuais. Trata-se 
de um período de grande relevância quanto 
as Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST), dentre os fatores, que tornam esta 
faixa mais vulnerável incluem-se a imatu-
ridade que contribuem com o aumento da 
precocidade nas relações sexuais, número 
de parceiros e no desuso do preservativo 
(HEBERT et al., 2017; FULANETTO et al., 
2018; ANICA et al., 2019).
	 No Brasil, segundo estimativas gover-
namentais, aproximadamente 19% da popu-
lação geral constituem-se de adolescentes. 
Dos quais, percebe-se que neste período, 
ocorrem mudanças biopsicossociais como: 
maturação dos caracteres sexuais secundá-
rios; independência socioeconômica e emo-
cional dos pais; aquisição do pensamento 
abstrato e elaboração da identidade pessoal 
e sexual, entre outras (CONDESSA et al., 
2018; CASTRO et al., 2018).
	 Na literatura são citados aumentos 
da frequência de IST entre os adolescen-
tes, sendo estimados em alguns países, 
que um terço dos casos acomete adoles-
centes, principalmente em regiões social-
mente desfavorecidas, como em países em 
desenvolvimento, uma vez que os serviços 
de saúde e educação não favorecem o pro-
cesso de educação sexual junto a esse pú-
blico (ALENCAR et al., 2008; BREUNER 
E MATTSON, 2016; CAFFE et al., 2017). 
Sendo a segunda maior causa de perda 

e/ou comprometimento de vida saudável 
entre mulheres de 15 a 25 anos de idade 
(WORKOWSKI E BOLAN, 2015; DECKER, 
2016; SEABROOK et al., 2017; JENNINGS 
E FLENNER, 2017). 
	 As Infecções Sexualmente Transmis-
síveis são consideradas um dos problemas 
de saúde pública mais comuns em todo o 
mundo, por suas repercussões médicas, 
sociais e econômicas.  Segundo a Organi-
zação Mundial de saúde, ocorrem por ano, 
no mundo, aproximadamente 340 milhões 
de doenças sexualmente transmissíveis 
(MOYANO et al., 2017; JENNINGS E FLEN-
NER, 2017; LEDUC et al., 2019).
	 Existem mais de vinte tipos diferentes 
de IST’s conhecidas, estando em maior fre-
quência nos países em desenvolvimento, as 
quais constituem a segunda maior causa de 
perda e/ou comprometimento de vida sau-
dável entre jovens de 15 a 26 anos. Apre-
sentam-se como um dos problemas de saú-
de pública mais comum em todo o mundo, 
por suas repercussões médicas, sociais e 
econômicas. Segundo a Organização Mun-
dial de saúde, ocorrem por ano, no mundo, 
aproximadamente 340 milhões de doenças 
sexualmente transmissíveis (ANDRADE et 
al, 2015; IDELE et al, 2014; LEWIS; MITJA, 
2016).
	 Neste sentido, ações de educação 
em saúde envolvendo as seguintes IST’s fo-
ram realizadas: 
	 - Sífilis: É uma infecção causada pelo 
Treponema pallidum, sendo estimada que 
36 milhões de pessoa convivam com a do-
ença e ocorrem 11 milhões de novos casos 
anualmente no mundo. Apresenta em sua 
forma adquirida fase primária (cancro duro), 
podendo levar a lesões em outros órgãos 
nas fases secundárias e terciárias. Pode 
ainda ser transmitida na gestação, podendo 
acarretar em quadros sérios de morbimor-
talidade na gestante e feto (CHURCH et al, 
2019; GRILLOVA et al., 2019);
	 - Gonorreia: É uma infecção causa-
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da pela Neisseria gonorrhoeae, sendo esti-
mada que 106 milhões de pessoas estejam 
infectadas por este agente no mundo. Os 
quadros assintomáticos podem cursar com 
uretrites caracterizadas por exsudato puru-
lento. Por outro lado, infecções faríngeas e 
retais, em sua maioria são assintomáticas 
(VIGUE; EYRE, 2019; LANDIG et al., 2019; 
VICENT; JERSE, 2019);
	 - HIV/AIDS: O HIV (Vírus da Imuno-
deficiência Humana) é um retrovírus que 
leva a destruição de linfócitos, decorrente de 
sua replicação viral, desta forma, o proces-
so infeccioso, pode progredir para Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). No 
Brasil são estimados 42.000 novos casos 
diagnosticados anualmente.  A transmis-
são deste agente pode ocorrer através de 
via sanguínea, vertical e principalmente por 
relações sexuais desprotegidas. O portador 
do HIV pode apresentar queda na imunida-
de extando expostos a doenças oportunistas 
(PEREIRA et al., 2018; TANG et al., 2019);
	 - Cancro Mole: É uma infecção cau-
sada pela bactéria Haemophilus ducreyi, 
trata-se de uma doença pouco documenta-
da no mundo, sendo estimados 4 milhões 
de novos casos no mundo, especialmente 
em regiões socialmente desfavorecidas. 
Apresenta como quadro clínico principal a 
formação de úlceras genitais – cancro mole. 
O paciente pode ainda apresentar linfede-
mas inguinais (BEIRAS et al., 2016; LEWIS 
et al, 2016; LEDUC et al., 2019);
	 - Tricomoníase: É uma das mais co-
muns infecções em mulheres, sendo cau-
sada pelo protozoário Trichomonas vagina-
lis, sendo a mais comum IST não viral no 
mundo, com estimativas de incidência de 
143 milhões de novos casos anualmente. 
O quadro clínico pode ser caracterizado 
por vaginites, uretrite e corrimento vaginal. 
Pode ainda acarretar em riscos a saúde fe-
tal (ALCAIDE et al, 2016; HOWE; KISSIN-
GER, 2017; MASHA et al., 2019);
	 - Clamídia: Está infecção é causada 
pela bactéria Chlamydia trachomatis, sen-

do estimados 127 milhões novos casos/
ano no mundo. A maioria dos pacientes é 
assintomáticoa, entretanto em alguns casos 
podem ser observados cervicites e uretri-
tes (KORHONEN et al., 2019; ZIKLO et al., 
2016);
	 - Herpes (HSV): As herpes associa-
das às IST’s são os vírus Herpes I e II, que 
se caracterizam clinicamente por vesículas 
em peles e mucosas na qual houve o con-
tato prévio. O HSV-1 é principalmente trans-
mitido pelo contato oral, sendo denominado 
herpes labial, já o HSV-2 é mais predomi-
nante em infecções genitais, sendo trans-
mitido principalmente pelo contato sexual. 
Anualmente, aproximadamente 6 milhões 
de novos casos são notificados no mundo 
(GOTTLIEBA et al., 2017).
	 - HPV: O HPV refere-se ao Papilo-
mavírus Humano, que infecta pele ou mu-
cosas, provocando verrugas ano genitais. 
Em algumas situações o HPV pode induzir 
ao surgimento de metaplasias e câncer. São 
estimadas anualmente 575 000 novos casos 
diagnosticados de câncer do colo do útero 
no mundo, anualmente, associado a esse 
agente.  (WOOD et al., 2017; EFTEKHAAR 
et al., 2017).
	 Todos esses agentes têm aumentado 
sua ocorrência principalmente entre adoles-
centes, que podem ser correlacionadas com 
o diálogo ausente ou insuficiente sobre a 
sexualidade no âmbito familiar e na escola, 
que resulta num número considerável de jo-
vens desinformados sobre fatos básicos da 
sexualidade, provocando conflitos em seus 
comportamentos, pois não conseguem defi-
nir até aonde vão seus limites e responsabi-
lidades (CUFFE et al., 2016; HERBET et al., 
2017; CLAYTON et al., 2017).
	 Vários autores associam o fato do iní-
cio da vida sexual precoce, baixa escolari-
dade, baixa renda salarial, multiplicidade de 
parceiros e o não uso de preservativos ao 
maior risco referente às IST e Aids  (CUFFE 
et al., 2016; RIBEIRO et al., 2017). Nessa 
perspectiva, a educação em saúde voltada 
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para os jovens e adultos em fase reproduti-
va é uma prioridade para conscientizar este 
público e contribuir para o controle das do-
enças.
	 Sendo importante ações de exten-
são, nesta conjuntura, pois estas atuam 
como mediadora na comunidade adoles-
cente, levando conhecimentos e/ou assis-
tência com possibilidade de transformações 
mútuas e troca de conhecimentos, uma vez 
que a educação ao público é considerada 
um dos meios mais efetivos na redução da 
disseminação das IST (SILVA JUNIOR et al., 
2018; FULANETTO et al., 2018).
	 Diante disto, este estudo objetivou 
relatar a experiência da educação em saúde 
no sobre sexualidade, através de atividades 
de extensão em escolas públicas na cidade 
de Santa Cruz / RN.

2. METODOLOGIA 

	 Tratou-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, com ações volta-
das para estudantes (entre 15 e 19 anos) do 
ensino médio de escolas públicas da cidade 
de Santa Cruz/RN. As atividades foram rea-
lizadas por discentes de graduação, acom-
panhados por docentes da escola e orienta-
dores da atividade. 
	 As atividades envolveram apresen-
tações audiovisuais sobre aspectos gerais 
das ISTs, dados estatísticos relevantes so-
bre a temática e, mais especificamente, si-
nais, sintomas, diagnóstico e tratamento da 
sífilis, cancro mole, herpes, clamídia, HPV, 
gonorreia, hepatites B e C e AIDS. Ademais, 
foi introduzido o tema de gravidez na ado-
lescência e métodos de prevenção. Estes 
tópicos foram selecionados por serem os 
mais frequentes de ocorrência entre jovens 
na faixa etária supracitada. Fundamentou-
-se essa etapa na educação conscientiza-
dora/problematizadora e dialogal de forma 
participativa e expositiva (ALENCAR et al, 
2008; LINDBERG et al., 2016).
	 Na sequência, foram exibidas peças 

anatômicas dos sistemas reprodutores fe-
minino e masculino, a cerca de explanação 
sobre o a fisiologia destes sistemas. Ao fim 
desse momento, foi aberta uma roda de con-
versa com o objetivo de esclarecer dúvidas 
dos alunos sobre as temáticas trabalhadas. 
A última etapa envolveu um a apresentação 
de alguns agentes etiológicos por exposição 
de microscopia e itens aplicados a reprodu-
ção, como métodos contraceptivos.

3. DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES

	 O público em questão foi composto 
por jovens, estudantes (15 a 19 anos) de es-
colas públicas de Santa Cruz/RN. As ações 
de extensão com enfoque na educação em 
saúde para sexualidade eram iniciadas com 
uma breve explanação sobre como seriam 
realizadas as atividades, objetivos da exten-
são e para tirar dúvidas iniciais sobre a prá-
tica educativa. Ainda se realizaram apresen-
tações audiovisuais especificamente sobre 
sinais, sintomas, diagnóstico e tratamento 
da sífilis, cancro mole, herpes, clamídia, 
HPV, gonorreia, hepatites B e C e AIDS. (FI-
GURA 01).

Figura 01 – Explanação dialogada inicial sobre 
sexualidade e IST.

Fonte: A autora.

	 Na seqüência foram realizadas expla-
nações sobre as estrutura morfofisiológica 
das genitálias masculina e feminina, através 
de peças anatômicas sintéticas (Figura 02). 
Seguida de uma roda de conversa sobre 
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planejamento familiar, preservativo feminino 
e masculino, Dispositivo Intra Uterino (DIU), 
diafragma, pílula/injeção anticoncepcional, 
tabela, laqueadura tubária e vasectomia. 
Acrescida da demonstração física de alguns 
desses itens e orientação sobre o uso corre-
to.

Figura 02: Explanação sobre as estrutura morfo-
fisiológica  das genitálias masculina e feminina

Fonte: a autora.

	 A educação sexual, se faz importante,  
através de uma abordagem transversal 
para a quebra de mitos e tabus, que são 
instituidos em diversos ambientes sociais, 
de forma que os adolescentes, possam não 
apenas no processo do auto-conhecimento  
morfofisiológico das genitálias, mas também 
para os métodos de prevenção da gravidez, 
tirar dúvidas e  poder garantir a identificação 
de comportamentos de riscos associados as 
ISTs ou mesmo sintomas destas doenças, 
quer permitam uma busca ao atendimento 
de saúde quando necessário. Por sua vez, o 
debate e explanação sobre o planejamento 
familiar, preservativo feminino e masculino, 
Dispositivo Intra Uterino (DIU), diafragma, 
pílula/injeção anticoncepcional, tabela, 
laqueadura tubária e vasectomia, permitiram 
informa os adolescentes acerca de como se 
proteger de gravidez indesejada e infecções 
sexualmente transmissíveis (LINDBERG et 
al., 2016; SANTOS et al., 2017).
	  No momento seguinte os alunos 
foram encaminhados para conhecer 
um pouco sobre os agentes etiológicos, 

transmissão e sintomas das principais 
Infecções Sexualmente Tramisssíveis. 
Sendo demontrado alguns agentes 
etiológicos em através da microscopia e 
sintomas através de Banners. (Figura 03).

Figura 03 A: Demonstração sobre sintomas de 
IST (s) através de Banners;

Figura 3 B: Agentes etiológicos de IST(s) por 
microscopia.

Fonte: A autora.

	 O conhecimento adequado sobre as 
ISTs através das ações de educação sexual 
demonstra-se importante para se mitigar os 
impactos socioeconômicos e de saúde pú-
blica decorrentes destas doenças, uma vez 
que acarretam em riscos a saúde materno-
-infantil,  abandono da vida escolar e, até 
mesmo, da vida social, interferindo no de-
senvolvimento do indivíduo (CAFFE et al., 
2017; HEBERT et al, 2017). 
	 Fato reforçado por Silva Junior et al. 
(2018) que afirmam ser fundamental que os 
adolescentes tenham conhecimento acerca 
dos eventos fisiológicos que ocorrem em 
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seu organismo, provocando mudanças em 
seu corpo, bem como informações a respei-
to de medidas para a prevenção de IST, com 
vistas a promover ações que considerem as 
dimensões biopsicossociais, uma vez que 
eles sentem dificuldade em dialogar e tirar 
dúvidas sobre a temática com os familiares.
	 Ao final do ciclo de atividades, preser-
vativos e material informativo complementar 
acerca dos principais métodos contracepti-
vos foram entregues ao participante, de for-
ma que a mulher possa ter maior indepen-
dência, uma vez que adquire a liberdade de 
se prevenir caso seu parceiro se oponha à 
utilização do preservativo masculino (Figura 
04).

Figura 04: Distribuição de material informativo e 
preservativo

Fonte: A autora.         
                              
	 Através das atividades vinculadas 
no presente estudo foi possível abordar as 
temáticas sexualidades, ISTs e gravidez in-
desejada no ambiente escolar contribuindo 
com a prevenção e promoção à saúde por 
meio de ações de extensão, trabalhando-se 
as dúvidas dos alunos através de uma inte-
ração dinâmica e propositiva (LOTFI et al.., 
2016; MOYANO et al., 2017; SAWYER et al. 
2018).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 As atividades obtiveram maior dina-
mismo, pois as exposições foram realizadas 

com o auxilio de banners com os temas IST e 
planejamento familiar, protótipos de órgãos 
genitais (feminino e masculino) e microscó-
pio. Permitindo aos jovens a construção de 
processo educativo, mediante resgates de 
suas experiências e crenças, a reflexão e 
crítica sobre uma sexualidade saudável. 
Por fim, acredita-se que ações deste tipo 
devam ser realizadas, desde que se dispo-
nibilizem material, espaço e profissionais 
capacitados para atuarem na divulgação de 
ISTs, bem como métodos de prevenção e 
tratamento. Além disso, o aconselhamento 
relacionado a sexualidade, de forma a mi-
nimizar riscos devem ser integradas a par-
ticipação da comunidade escolar como um 
todo, pais, discentes e docentes, garantindo 
uma ampliação desse processo de conheci-
mento.
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